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RECADOS PARA O NATAL 
Caindo o Natal e o Ano Novo à sexta-feira, todos vso ter pelo menos seis dias de festas. De todos os la­

dos chovem sugest6es para passar estes dias. As televls6es fazem programas pr6prlos, as ag-'nclas de via­
gens convidam para a Madeira e mais longe; as colectividades e os restaurantes organizam seroadas a que 
chamam "reve/1/ons"; as discotecas n4o precisam de mudar de menu. Tudo a preços de queimar. 

CONSUMISMO É IDOLATRIA JÁ NÃO PRECISAMOS DE JANTARADAS 
Os hipermercados são uma es­

pécie de mastodontes que vêm do 
fim do mundo e se instalam em 
grandes superflcies, que se conver­
tem em mais um flagelo para a pai­
sagem, e não cessam de seduzir os 
pobres e ricos com duas ou três fra-
ses mestras: preços mais baixos .. . 
poupe x por cento em cada peça .. . 
você vai ganhar muitos prémios! 

Meias verdades que são puras 
mentiras. Você começa a comprar 
mais coisas do que as necessârias. 
Você cria necessidades novas que 
lhe vlo ficar muito caras pela vida 
fora VocA escraviza;e ainda mais 
;\ moda, comandada por meia dú­
zia de individuas que vivem a mi­
lhares de quilómetros. Você aban­
dona o merceeiro que esperava se­
manas pelo pagamento e lhe dava 
dois dedos de conversa, algumas 
vezes preciosa para um desabafo 
ou uma crise séria da famllia. Você 
contribui pela certa para acumular 
riquezas nas mãos de menos ricos 
e assim alargar o número dos mais 
pobres. Você tem de trabalhar cada 
vez mais para ganhar para a des­
pesa Você fica cada vez mais insu­
portável porque trabalha demais. 
Você entra no circuito infernal dos 
"drogados", que são a expressão 
mais triste da onda de poluição que 
avassala o nosso belo planeta azul. 
Você sente tentações de suicldio, 

VOLTAR AO 
JESUS MENINO 

DE BELÉM 
As crianças antigamente não 

gostavam que lhes mentissem, di­
zendo que o Menino Jesus descia 
de noite pela chaminé para lhes 
trazer os brinquedos, que na reali­
dade os pais tinham comprado na 
loja. Mas havia uma coisa verda­
deira: o Menino Jesus é que dava 
aos pais a vida e tudo o necessário 
para CO"l>rar brinquedos! Hoje po­
rém há duas mentiras na miragem 
do "pai natal": nem é pai, nem é 
Natal. As gerações futuras hão-de 
pedir contas ;\ actual geração por 
todas estas letais mentiras, e quem 
sabe se nao se vão vingar ... FAÇAM 
ANTES PREstPIOS EM CN3A, e di­
gam por que é que Deus se fez 
criança, para que um dia os filhos 
saibam retribuir aos pais caricias e 
presença, quando eles já não tive­
rem forças. 

porque não tem tempo nem dispo­
sição para amar mais os outros e 
menos a si, ao contrário do que fez 
o seu Deus e Criador que se fez 
homem para lhe dar o exemplo de 
viver e ser feliz. VOC~ ESQUE­
CEU-SE DE QUE É CRISTÃO! 

Antigamente as pessoas tinham 
razão para esperar ansiosas pelos 
dias de festa para se desforrarem, 
à mesa, de semanas inteiras de 
sub-nutrição, quando não de fome. 
Hoje, porém, que uns andam carre­
gados de açúcar e outros de coles-

JOVEM, VIVA O AMOR! 
ABAIXO A MENTIRA! 

Tu pensas que é atulhando-te 
no álcool, nas noitadas, nas come­
zainas, nas discotecas, ou nas cor­
rerias, que foges à experiência do 
vazio e da solidão? Pensas que 
chamar amor ao encontro de umas 
horas te vai salvar de amanhã te 
encontrares na valeta, sem nin­
guém que te deite a mão? Não min-

tas, que a mentira é o pecado mais 
perigoso e mais fatal. Vai ao presé­
pio e aprende lá, com Jesus, com 
José e com Maria, jovens como tu, 
que não há amor se não dura uma 
vida inteira, e não há felicidade sem 
amor que se dê na totalidade. 
COISAS QUE SÓ DEUS FEITO HO­
MEM TE PODE ENSINAR 

BOAS FESTAS, 
NÃO TEMAIS! 
E quando eles ali se encontravam, completaram-se 

os dias de ela dar à luz (7) e teve o seu filho primogénito, 
que envolveu em panos e recostou numa manjedoira, 
por n~o haver para eles lugar na hospedaria (8). Na mes­
ma regi~o. encontravam-se uns pastores, que pernoita­
vam nos campos, guardando os seus rebanhos durante 
a noite (9). O anjo do Senhor apareceu-lhes e a glória do 
Senhor refulgiu em volta deles, e tiveram muito medo 
(10). Disse-lhes o anjo: W~o temais, pois vos anuncio 
uma grande alegria, que o será para todo o povo (11). 
HOJE, NA CIDADE DE DAVID, NASCEU-VOS UM SAL­
VADOR, QUE É O MESSIAS, SENHOR. 

(S. Lucas 2, 6-11) 

ADs nossos caríssimos leitores, e particularmente os que 
sofrem, deixamos a palavra do Anjo, que é palavra de Deus: 
Naotemaisl 

PARA QUE SERVE O ADVENTO? 
A Igreja designou quatro sema­

nas para a preparação do Natal. O 
comércio começa antes dessas qua­
tro semanas, por temer que o tempo 
lhe não chegue para a propaganda e 
as iluminações. E de toda a gente 
que se encanta com as árvores, as 
luzes e os bonecos da quach, quem 
faz um programa para viver o Natal 
segundo a realidade que deu razão à 

festa? FICa aqui a sugestão: sozinho, 
em famllia, talvez em grupo mais 
vasto, VOC~ SUGIRA QUE SE FA­
ÇA UM PROGRAMA. É urgente cha­
mar as coisas pelos seus nomes e 
tentar marcar a identidade dos cris­
tãos na identidade das festas cristãs. 
Natal s6 há um, o do Verbo de Jesus 
que se fez Homem, POR NÓS HO­
MENS E PARA NOSSA SALVAÇÃO. 

terol, do que precisam é de comer 
menos e mais adequado à saúde 
de cada um. Estas festas do Natal 
podem ser uma boa ocasião para o 
luxo da dieta, que ninguém conse­
gue fazer nas horas do e"l>rego. E 
que ninguém desvie os olhos de 
certas imagens que a televisão, tal­
vez por distracção, ainda vai mos­
trando nestes dias, com crianças a 
morrerem de fome em muitos pai­
ses, mesmo dos nossos mais próxi­
mos de África. Lembrando o exem­
plo de Jesus, A FAMlLIA PODERÁ 
ENTÃO COMBINAR POUPAR, por 
exemplo dez por cento, em pren­
das e comidas, para ajudar os mais 
pobres a acreditar que Deus tam­
bém é seu Pai. Se não tiverem pa­
ra onde mandar, enviem para o 
Santuário de Fátima, que este ano 
tem uma caixa aberta para as 
crianças de Moçambique. 

O DOMINGO 
JÁ FOI 

AO SÁBADO 
Não é bem exacto isto, mas 

certo é que, no seguimento da tra­
dição judaica, herdada pelo cris­
tianismo, o domingo surge como o 
novo Dia do Senhor, em substitui­
ção do sábado, por causa de a res­
surreição do Salvador se ter reali­
zado nesse dia. Ora ainda hoje os 
judeus, pelo menos os ortodoxos, 
limitam muitlssimo as suas saldas 
ao sábado, o que lhes dá certa­
mente uma ocasião privilegiada de 
ficar em famllia um bem de que 
muita gente já não usufrui. Não se­
ria também positivo que, por sua 
própria iniciativa, as famllias cristãs 
limitassem as suas saldas nestes 
seis dias de festas, de modo a con­
versarem em famlia tanta coisa adia­
da, por falta de tempo, no dia a 
da? E se as famllias combinassem 
reduzir também a abertura da tele­
visão a algum programa digno de 
se ver nestas festas, não viriam daf 
muitlssimas vantagens para todos? 
E se combinassem também, com 
os mais novos, visitar e passear os 
doentes e anciãos, assim como al­
gum vizinho que tenha a famllia 
muito longe? Tudo coisas que da­
riam um prazer muito grande e cria­
vam LAÇOS SEMELHANTES AOS 
QUE JESUS VEIO CRIAR CON­
NOSCO, COM O SEU NATAL. 

NATAL EM 
FÁTIMA 

PedirarTHne um testemu­
nho sobre como costumo pas­
sar o Natal. 

Sou casado, e tenho dois 
filhos. Faço parte de uma faml­
lia muito numerosa de Fátima. 
Meus pais tiveram dez filhos. 
Actualmente somos, entre avó, 
filhos e netos, 35 pessoas. Um 
casal está na Suiça, outro mora 
em Bragança. 

No Natal juntamo-nos to­
dos em casa da Mãe, mesmo 
os que estão no estrangeiro. 
Temos a consoada, vamos à 
Mssa do Galo na igreja paro­
quial, e voltamos para casa pa· 
ra um breve convlvio. No dia 
25 voltamos a reunir-nos, a 
partir do fim da manha. Cada 
casal traz algo de casa para o 
almoçol que partilha sobre a 
mesa. AS crianças são distri­
buldas prendas e o convlvio 
prossegue pela tarde fora, até 
ao cair da noite. 

O encontro familiar não 
acontece s6 no Natal, mas em 
todos os domingos do ano.Tu­
do começou quando o Pai caiu 
doente. Uma doença muito do­
lorosa e prolongada. Esteve 
sete anos de cama, parte deles 
sem falar, fazendo apenas ges­
tos. Para todas as necessida­
des tinha de ser ajudado. E, foi 
por isso, para o ajudarmos, a 
ele e à Mãe, e também para 
lhe darmos algum ânimo e ale­
gria, que passámos a juntar­
-nos todos lá em casa, aos do­
mingos. Levantávamo-lo da 
cama ao colo e sentávamo-lo 
num sofá na sala, onde passa­
va o resto do doningo. Como 
não falava, entenctaiT1CHo por 
gestos. Entemecia;e sobretu­
do com as criancas, a quem 
brindava sempre com um sorri­
so ou um gesto, débil, da mão. 

A refeição era preparada 
por um dos casais, em cada 
domingo, à vez. tw todo, em 
média, costumávamos ser 24. 
Mesmo os de Bragança vi­
nham muitas vezes, elevando­
-se o número para 28. Nos 
momentos mais diflceis da 
doença do Pai, ia txt>s os das 
um casal lá a casa, tarri:lém à 
vez. 

Depois de ele morrer, inter­
rogámo-nos se irfamos conti­
nuar ou não. A Mãe manifestou 
logo que seria uma grande tris­
teza para ela se o não fiZésse­
mos. Demos~he razão, e lá 
contiooámos, até hoje. 

Sendo o Natal a festa das 
famllias, quase posso dzer que 
o Natal é para nós em todos os 
doningos do ano, faltando s6 
os que estão no estrangeiro. E 
mesmo desses, lá vem sefll>l'e 
um telefonema. 

Q ANTÓNO .bit V. 



SEDE AGRADECIDOS 
Do ~po dos dez leprosos cura­

dos por Jesus, um só - um samarita­
no - Y8io agradecer ao seu b8nfei1Dr: 
"'ra, um deles, vendo qw tinha sido 
curado, voltou atrás fiorificando a D6us 
11m ~ sJts e caiu aos ,Ss e/Eis, com 
a f8CII 11m terra, éf!TsdtloBndo-l.hs. Era 
um Samaritano. Tomando a Palavra, 
Jesus disse: 'Não foram purificados 
dez? Os nove onde estão? N4o se en­
controu quem voltasse para dar gJ6ris 
a D6us, S9fllo este estmngeiro ?'E eis· 
se-lhe: 'Levanta-te, vai; foi a tua f8 
que» sóW\al~ (Lc. 17, 15-19). 

Agradecer ao Senhor é reconhe· 
cer o dom recebido; é exaltar o seu 
poder e bondade; é dar mostras dum 
coração bem formado; é, como diz Je­
sus, "dar glória a Deus". E só um dos 
miraculados - e ainda por cima es­
trangeiro - reconheceu a graça rece­
bida! 

Este sentimento de gratidão re­
passa as Epfstolas de S. Paulo, que 
recomenda: "Sede agradecidos" (Col. 
3, 15). "Dai graças em todas as coi· 
sas, porque essa 8 a vontade de 
Deus, em Cristo Jesus, a vosso res­
peito"(1 Th 5, 18). 

A Igreja em todas as missas que 
cada cia se celebram no mundo intei· 
ro, recomenda-nos: "Dêmos graças 
ao Senhor Nosso D6us... É verdadei· 
ramente nosso dever, 8 nossa salva­
ção. dar-vos fTBÇBS SlHTipre e em to­
da aparte". 

A gratidão, sentimento tão nobre e 
delicado, aparece bem vivo na Mensa· 
gemdeFátima 

ReferinOO-se ao Reverendo Dou· 
tor Manuel Nunes Formigão ( 1883· 
-1958), escreve a lrmA Lúcia na sua 
Segunda Memória: "Un da dsse-me: 
-A merina tem a obrigaçAo de amar 
muito Nosso Sertlor, por tantas fTBÇBS 
e bsneffcios que lhe 9stá corte8dendo. 

GraYOu-se !Ao intimamente na mi· 
nha alma esta frase, que desde então 
adquiri o hábito de dizer constante· 
mente a Nosso Senhor: - Meu D6us 
eu Vos amo em afTadecimMto pelas 
vaças que me t9ndes concedido. 

Comuniquei à Jacinta e ao seu ir· 
mãozinha esta jaculatória, de que eu 
tanto gostava. Ela tomou-a tanto a 
peito, que no meio das brincadeiras 
mais entretidas. perguntava: Voc9s 

fóttma 
elos 

têm-se esquecido de dizer a Nosso 
Senhot que O amam pelas g-aças que 
Ele nos tem fllito?" 

A nossa gratidão deve manifestar· 
-se em palavras e sobretudo em 
obras, vnnficadas pelo amor. Por isso 
muito apropriada estava esta jaculató· 
ria inventada por Lúcia: - Meu Deus, 
eu ~s amo·. Amar a Deus é a melhor 
maneira de Lhe mostrarmos a -nossa 
gratidão. 

Este mesmo sentimento penetrou 
tão fundo na alma do "santo• Padre 
Cruz que completou a jaculatória ensi­
nada pelo Anjo na Primeira Aparição 
que Ele assim rezava na sua oração 
particular: "Meu Deus, eu creio, adoro, 
espero e amo-Vos, e a{Tadeço-Vos. 
Peço-Vos perdão para os que não 
crêem, não adoram, não esperam, 
não Vos amam, nem Vos BfTadecem·. 

Devemos mostrar o nosso reco­
nhecimento a Deus por tanto bem que 
faz à nossa vida corporal, mas sobre· 
tudo à espiritual. 

Como portugueses, temos obriga· 
ção de agradecer a Nossa Senhora ter 
vindo até nós para nos manifestar as 
riquezas do seu Imaculado Coração. 
O Papa Pio XII, na Radiomensagem 
de 31-10-1942, comemorativa da 
conclusão das Bodas de Prata das 
Aparições de Nossa Senhora, lem· 
brou-nos esta obrigação (citando a 
autoridade de dois grandes Doutores 
da Igreja): 

"' primeiro e maior dever do ho· 
mem é o da gratidão" (Santo Ambró· 
sio). "Nada há tão aceite a Deus, CO· 

mo a alma reconhecida que dá graças 
pelos beneflcios recebidos" (S. João 
Crisóstomo). 

Referinc»-se à guerra, que então 
ia ainda a meio, lembra Pio XII a obri· 
gação de agradecermos "a maravilho­
sa paz qoo, apesar de tudo, Portugal 
continua gozando: e que, com todos 
os sacriflcios que exige, sempre é 
imensamente menos ruinosa, do que 
essa guerra de extremfnio que vai as­
solando o mundo". 

Seja cada um dos nossos cora­
ções um turfbulo, donde, "sempre e 
em toda a parte• se eleve até ao trono 
de Deus o incenso da nossa gratidão. 

O P. Fernando Leite 

DEZEMBR01992 
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pequeninos 
Olá, amigos! 
Daqui, da minha janela vejo, muitas vezes, uma chaminé a deitar fu 

de lembrar numa casa uma chaminé a deitar fumo? - Claro, um fo· 
gão ou uma lareira onde há fogueira e, portanto, calor. E logo nos 
lembramos do aconchego de uma casa quentinha, tão agradável 
nestes dias frios de Dezembro, mês do Natal. É verdade, mês do 
Natal I 

E a propósito, já alguma vez pensaram com teria sido o 1.9 Natal, 
o primeiro mesmo, o que foi o Natal de Jesus, não o que nós ceie· 
bramas? ... 

Todos nós sabemos como tudo se passou: alta noite, um curral 
de animais, um nascimento com uma manjedoura a servir de berço 
ao Menino que nascia Uma Mãe pobre que apenas tinha paninhos 
para envolver o seu Filho. Isto é o que nos relata o Evangelho de S. 
Lucas no capitulo. 2, que vos convido a ler, mesmo que já o tenham 
ligo alguma vez. · 

Agora imaginem: neste cenário, eu ... vocês, todos, lá estáva­
mos. Imaginem como nos sentirfamos naquele ambiente tão desabri· 
gado e, concerteza, tão mal cheiroso ... nós que temos uma casa lim· 
pa, uma cama e, quase todos, até uma lareira para ser mais confor· 
tável a nossa casa. 

Ali nem mesa, nem cadeiras ou bancos para a gente se sentar, 
nadai - Nós que estamos habituados a ter tudo o que nos faz fa~a: 

Peregrinos da Checoslováquia 
na peregrinação de Novembro 

O Senhor D. Serafim Ferreira e 
Silva, Bispo Coadjutor de Leiria-Fáti· 
ma, presidiu às celebrações da Pere· 
grinação Mensal de 13 de Novem­
bro. 

O programa da Peregrinação te· 
ve início na véspera, às 21h00, na 
Basflica, com uma vigflia de oração. 

No dia 13, pelas 10h15, umas 
1.500 pessoas congregaram-se na 
Capelinha das Aparições, para rezar 
o terço e participar na Missa de en· 
cerramento da Peregrinação. 

D. Serafim centrou a homilia na 
mensagem de conversão e de paz 
deixada por Nossa Senhora neste lo· 
cal: ·o grande segredo deste San· 
tuário de Fátima é justamente a co· 

municaç4o da paz interior; Nossa 
Senhora convida-nos, à emenda de 
vida, à prática da justiça e à busca 
da verdade, para podermos sabo· 
rear o bom fruto, saboroso e {ecl.ll· 
do, da paz·. 

Na assembleia encontrava-se 
um grupo de 82 peregrinos da Che· 
coslováquia. Ofereceram ao Santuá· 
rio uma Imagem do Menino Jesus de 
Praga e um quadro sobre Cristo cru· 
cificado, sendo este enviado pelo 
Bispo da diocese de Hradec Králové, 
Mons. Karel Otcenasek. No final das 
celebrações, O. Serafim benzeu uma 
imagem de Nossa Senhora Peregri· 
na, que o Santuário ofereceu, por 
sua vez, àquele grupo de peregrinos. 

FESTAS DA FAMÍLIA- Domingo da Sagrada Família 
10.15 h.- Capelinha- Acolhimento e Terço, pelas famílias. 
11.00 h. - Basflica- Eucaristia e consagração das familias. 
15.00 h.- Centro Paulo VI- Concerto musical, apresentado pela Banda Filarmónica do Arrabal. 

1 -Vem a Fátima nesse dia? Traga a família toda. 
2- Convidamos de modo particular, os casais que se casaram em Fátima, durante o 75.Q aniversário das Aparições 

de Nossa Senhora. 
3- As famílias que trouxerem o seu almoço podem tomá-lo no restaurante do Centro Pastoral Paulo VI. 

Um livro sobre a expansão urbanística de Fátima. 
No âmbito das comemoraçOes 

do 75.Q aniversário das Aparições, o 
Santuário de Fátima publicou um li­
vro intitulado Exi»nslo Urbanistlc• 
de FstltniJ, que pode ser considera­
do o mais aprofundado estudo sobre 
o aglomerado urbano que se formou 
na Cova da Iria a partir de 1917. 

Trata-se de uma publicação 
constituída pelos estudos realizados 
com vista a desencadear o processo 
da revisão e ampliação do Plano de 
Urbanização de Fátima, enriquecida 
com mapas, plantas, gráficos e mui­
tas fotografias sobre a expansão ur­
banfstico de Fátima. 

Através das 313 páginas deste 
importante livro, podem verificar-se 
quão árduas foram as diligências 
para a formação do actual recinto do 
Santuário, para a compra de terre­
nos, construção dos ediffcios, e para 
a solução dos inúmeros problemas 
estruturais do local das aparições. 

Percebe-se o gigantesco esforço e 
empenhamento das autoridades 
eclesiásticas. autárquicas e gover­
namentais na procura de projectos, 
meios técnicos e financeiros para re· 
solver os graves problemas da falta 
de estruturas para receber milhOes 
d~ peregrinos, e para a vida quoti· 
d!a~a dª população que, tendo prin­
cipiado em 1922 por 8 habitantes, 
atinge presentemente à volta de dez 
mil pessoas. 

Esta obra, que também trata da 
componente religioso-pastoral, 
compOe-se de 12 capftulos. com 
uma nota de apresentação do reitor 
do Santuário. A sfntese histórica é 
da autoria do Dr. Luciano Cristina, e 
a Dr.1 Maria José de La Fuente des­
creve as construções no recinto do 
Santuário (evolução no tempo e no 
espaço). Os problemas sociais e de 
desenvolvimento urbanístico são tra­
tados pela Dr.• Maria de Fátima Ma­
galhães. A evolução ffsica e urbana 

bem como a cr.onologia dos estudos 
de planeamento urbanístico foram 
confiados aos arquitectos Miguel Ve­
lho da Palma, Erich Corsépius e 
Lufs Xavier (autor do Plano de 
1959). O Dr. Joaquim Roque Abran­
tes, do I.P.P.C .• realizou o estudo et· 
nográfico de Fátima, e o Dr. Lufs 
Inácio João elaborou o estudo do in­
quérito sociológico à população de 
Fátima. 

O reitor ·do Santuário, Mons. Lu­
ciano Guerra, formula, na nota de 
apresentação este voto: "que este 
trabalho possa contribuir para criar 
nos fatimenses, e em todos os inte­
ressados em Fátima, a consciência 
de que só com o conhecimento das 
realidades temos o direito de sobre 
elas agir, e de que é urgente investir 
nas pessoas e estruturas que pos­
sam ajudar a fazer de Fátima um lu­
gar que mereça, por parte de resi­
dentes e de peregrinos, o epfteto já 
consagrado de "Cidade da Paz•. 

mesas, cadeiras e até sofás, agasalhos para o inverno, roupa leve para o 
verão, tudol Prendas boas que recebemos e que damos. E até é assim 
que fazemos n.o Natal, não é? ... 

E, no meio disso tudo, talvez nos apetecesse vir embora, porque aque­
le ambiente não era agradável. Mas há uma coisa: naquele ambiente as­
sim tão pouco cómodo e desagradável, havia uma grande riqueza. Sabem 
qual era? ... -Jesus! Jesus, Deus feito Menino. Ali! Connosco! Que grar.­
de mistério, o mistério do Natal, não acham? ... 

E, então, ao pé de Jesus, quem é que não se sente bem mesmo quan· 
do fa~am as coisas? - Para encontrar Jesus foram os pastores a correr e 
deram-lhe o seu coração. Os Magos deixaram os seus pafses e como fi· 

caram felizes quando encontraram essa Riqueza! E tantos ou­
tros depois destes, quantos outros têm feito tantos sacriffcios só 
para possuir, acima de tudo, esse Bem que é Jesus! 

E cá estamos nós, prestes a celebrar, mais uma vez, esse 
primeiro Natal, o Natal de Jesus. Já pensaram que a melhor for­
ma de o celebrar é procurar, acima de tudo, ser de Jesus? ... 

Maria, Nossa Senhora, não se cansou em Fátima de lem­
brar isso. Foi por outras palavras, mas queria dizer a mesma 
coisa. É que, quando temos Jesus, as outras coisas fazem me­
nos fa~a ... 

Temos tantas coisas, até algumas são demais. Por isso, 
no Natal, não é de coisas que precisamos, mas de Jesus 
que vem e vem para todos. E Nossa Senhora, a Sua Mãe é 
muito feliz por nos poder dar o Seu Filho. Quereremos nós 

acolhê-lO? ... 
Neste Natal, vamos pedir-lhe que nos dê Jesus. Vocês 

não acham que, se as pessoas tivessem mais Jesus do 
que coisas, não haveria tantas guerras e maldades no mun­
do? - Então, neste Natal, deixemos que Ele entre no nos-

so coração e tome conta dele. E, por nós, Jesus ficará mais no 
nosso mundo. 

Vamos trabalhar para isso?.- Então, desejo-vos um ·santo 
Natal! E até ao próximo mês, se Deus quiser! 

O IR. ISOLINOA 



O Imaculado Coração de Maria 
vela do alto sobre a Europa 

Para comemorar o 75.11 aniversário das Aparições de 
Féllma, o Paâe Luigi Blanctl, sacerdote jornalista italiano, a 
quem se devem vârios livros sobre Fâtima, entrorizou, no 
dia 4 de Agosto deste ano, uma pequena Imagem do lma­
c:Uado CoraçAo de Maria, levada de Fâtima, sobre a agulha 
Gnifettl, no Monte Rosa, a 4.650 metros de altitude, para 

· que dai vele sobre o futuro da nova Europa. 
O Padre Blanchl (à esquerda na gravura), celebrou a 

rnssa na cabana alpina mais alta da EtXopa e fez a oonsa­
graçAo deste continente à Santlsslma Virgem, sob os auspl­
cios do Presidente da República Italiana, Oscar Scalfaro. 

Na base da Imagem, que aqui se vê nas maos de um 
dos enviados do jornal Italiano '11 Nord", encontr~ a se­
guinte lnsalção: "MAe de Deus e dos Homens, Senhora dos 
cumes, estende sobre nós a tua preciosa protecçao, enche 
de amor e de luz os ooraçOes para que o novo futuro seja 
esperança de paz e de salvaçao - 4 de Agosto de 1992". 

Imagens semelhantes jA toram colocadas noutras gran­
des montanhas, por Iniciativa do Pacte Blanchi, nomeada­
mente no monte Everest (1973) e também no Polo Norte 
(1971). 

Casais novos e alteração de feriados 
em assembleia plenária dos Bispos 
A Conferência E~soopal Portugue· 

sa aprowu lllla Instrução Pastoral so­
bre o éW:Xl~TlpanhamerOO dos casais no­
vos, na última Assemljeja Plenária, reali· 
zada em Fátima, de 9 a·12 de Novem: 
bro. Segundo o comunicado final dos 
Bispos "a mensagem cirige-se aos ~­
prios casais. aos sac:erOOaes e famlias e 
a kldos os responsâveis da pastJral fa· 
miiar, para ~ DT1em consàêrál das 
novas situaçOes em CJJe hoje vivem os 
casais jowns e os apoiem no seu desejo 
dt idelidlde ao~ cristão de faml­
ia". 

A situação das escolas do ensino 
particular e cooperativo mereceu tam­
bém a atenção dos Bispos. No segui­
mento de reflexão anteriormente efec­
b.lada e de contactls repelidos com fa· 
mnias, associaç6es e responsâveis de 
esoolas, os Bispos reafirmam em Nota 
Pasmral "a sua gande ~ ao 

verificarem, pcn a solução dos protle­
mas exisalnes, a dstMcia CJl8 vai da le­
gslação apovada à (ritica mantida". 

Relalivanerte à allefação dos feria­
dos naáonas, IIHie no comuncaoo final 
CJ18 "os Bispos declaram o seu desacor­
do com a sup-&ssão do feriOOo de Todos 
os Sarms e eslréWtlam C1J9 se p-etenda 
criar um novo feriado móY&I em dia de 
Fiéis Defur*>s". 

A assembleia da C. E. P. teY& tam­
bém presente a situação dffcil por ~e 
passam algumas oomunidades católi­
cas, desigladémente na ex-Jugoslávia, 
na China e no Sudão, e determinaram o 
envio de um auxnio económico, prove­
liente do Fundo de Ajuda às lgejas em 
Necessidade instituido na Conferência: 
"Neste Fundo serão recolhidos oonativos 
monetários CJ18 f.éis e entidades ~eiram 
oferecer pa-I os fins apontados". 

As situações de Moçanbqle e An· 

g:>la tanbém nãJ foram e~. ten­
do os Bispos pedido a paz para estas 
terras, em oração comunitária. De modo 
especial, e p-&Cisamente no dia em ~e 
se celettava a~ do 1.a anY&I'­
sário do massacre oo cemitério de Santa 
Cruz, em CJ18 foram mor1os perto de três 
centenas de timorenses, os Bispos por­
tugueses evoca'arTl este pow, "fazerdo 
wtos peva que se encontrem, em breve, 
caminhos de uma justa soiuç{w> para a 
~~ese"VNe". 

A propósito, o Arcebispo de Braga, 
D. Eurico Dias Nogueira, em declara­
ções à Rádo Renascença, afinnou q.~e 
a Igreja em Portugal tem cump-ido o seu 
papel na defesa do pow timorense. Nas 
campanhas de apoio ao povo timorense, 
depois do massacre de Santa Cruz, "a 
lgeja juntou cerca de 100 mil conlos pa­
ra aquele povo, através das dioceses e 
da R. R.". 

Olhos cristãos para com os doentes da SIDA 
A reflexão acerta do papel e ~ 

da lgeja no con~m da k.lta contra a Si· 
da em Pcrtugal, foi um oos p1 i lcipais te­
mas abordacils ciii'Mte os lrabatlos da 
Assembleia Plenâria da Conferência 
Episcopal~ em Novemtro. 

Em causa, estava a preparaçãc de 
um documenkl CJJEI, seguncil D. All:ino 
Cieto, Seaetário da Conrerên::ia E~sco­
pal, pretende ajudar • a Igreja e os ais­
tãos a terem um comportamento evan­
gélico perante esta doença", um compor­
latnerltl CJl8 se deve reger pelo "amor e 
caridade para com os doentes da Sida". 

·~itl se discut!l sobre preservati­
vos e mékldos, mas pouco se faz peva 
com aqueles que estão atingidos pela 
doença", dec:IMXJ D. All:ino Cletl. 

"A Igreja quer ser em Portugal CJJ8Ill 
oha com amor, quer os cilemes da Sida, 
quer sobretudo os seus familiares·, 
acresoenilU. 

A luta contra a Sida não se resume, 
apenas, a uma questão de sim ou não 
aos preservativos e a contribuição da 
lgeja passa pela edJcação e pela~ 
em lavor da melhoria cils costumes. 

"Tentar prevenir a Sida dizendo que 
hã um sexo ~ro. é estar a fechar os 
olhos: rós temos C1J9 ir às raizes do mal, 
e a Igreja pl'etsnde ajudar a curar o mal 
diagnosticando-o na raiz", declarou D. 
Albino Cleto, que sublinhou também que 
•a lgeja deY& ajudar a luta <X>I1ra a Sida 
num ~ao de valores furliamertais". 

A melhoria cils costumes, a ecilca· 
ção para o amor, e a educação para a 
"recta utilização do sexo•, são, segundo 
D. A11:ino Cletl, a9mas das fv'eas CJl8 a 
lgeja deY& ter presertes na sua~. 

Considerar a Sida, também, uma 
doença de oosb.Jmes não implica qual­
quer tipo de culpabilização da suas viti­
mas. 

"A Igreja quer ter e ensinar a ter 
olhos ~s para com os doertes da 
Sida", o que implica "ser-se capaz de 
olha- um .doente da Sida sem se pensar 
imediatamente 'foi cuipact>'. 

Há que "ajudar as pessoas atingidas 
e, muitas delas, não tiveram qualquer 
culpa", como é o caso de "crianças filhas 
de pais atingidos pela Sida, pessoas ~e 
receberam transfusões de~ conta­
minado ou outras que eY&ntualmente te­
nham sido contaminadas mesmo no Ira· 
lamento às vitimas da Sida". 

O ctx:umento que os bispos portu· 
gueses ap'Ovaram em Fâtima, e q.~e Vai 
ser brevemente !lJiicado, aborda a pro­
blemática da Sida numa perspectiva 
pastoral, pois, S&giXldo D. Albino Cleto, 
os bispos 1ralaran a questão •como pas­
lores· e não •como médicos ou sociólo­
gos·. 

Cl ANTGio Gc:J.çALvesiR. R. 

APOCALIPSE 
O autor do ApocaUpse, último livro 

da Blblia, deseja sustentar a fé dos 
primeiros cristãos e encorajâ-4os a su­
portar com firmeza as primeiras perse­
guiç6es, principalmente as de Nero e 
Domiciano, imperadores romanos. 

O autor usa uma linguagem sim­
bólica mas que é identificada pelos 
cristãos como se de senha e contra 
senha se tratasse. Descreve a derrota 
dos perseguidores e a vitória final de 
Cristo. 

Não é um livro de "mistérios" nem 
anuncia desgraças para os cristãos. 
Pelo oontrârio é um livro que oonforta 
e dá coragem. 

O Apocalipse, livro de fogo e san­
gue, desconcerta-oos. Ali tudo parece 
tão estranho: estilo, imagens, lógica!... 
Diante duma pintura não figurativa, 
não devemos perguntar-nos: Que é 
que isto representa mas que impres­
sao aia em mim? Isto também é vâli­
do para o Apocalipse. 

Este livro e o de Daniel são os úni· . 
cos livros apocallpticos da Blblla mas 
era um género muito corrente no ju­
dalsmo. 

De facto a literatura apocalfptica 
teve grande sucesso no último século 
antes de Cristo e no primeiro depois 
de Cristo. ~ nesta altura que aparece 
grande parte da literatura apocallptica 
judaica. 

O ambiente natural do inicio do 
cristianismo foi o ambiente apocallpti­
co e por isso não podemos compreen­
der o Novo Testamento sem um mini­
mo de conhecimento sobre a literatura 
apocallplica. Foi, porém, com muita di­
ficuldade que livros apocalfpticos ter­
minaram por ser aceites no Cânon dos 
livros inspirados. Tenhamos presente 
que o Apocalipse é deuterocanónico e 
que ainda no ano 200 d.C. estA no Câ­
non de Muratori mas com reservas . 
No séc. IV aparece aceite pela Igreja 
no codex de Clermont. Contudo é só 
no séc. Vil que as Igrejas Orientais 
acabam por aceitá-lo oficialmente no 
seu Cânon. 

As caracterlsticas fundamentais 
da literatura apocalfptica sao: - um 
certo pessimismo acerca do mundo, 
um certo dualismo, isto é, teologia do 
tudo ou nada, um certo determinismo 
histórico: Deus determina as leis da 
História, uma teologia planetArla e 
cósmica onde Deus é o único Senhor 
de tudo quanto existe, certa demissão 
no plano politico, acentuado pietisrno, 
como resistência espiritual e fuga para 
o deserto. Vista nos seus valores posi­
tivos pod.emos afirmar que a teologia 
apocallptíca é uma teologia da luta e 
do empenhamento que hoje deveria 
ser uma luta contra os males e falsida­
des dos tempos actuais. 

Apocalipse significa revelação. 
Num tempo de crise, para manter a fé 
e esperança dos crentes; um autor 
tenta revelar o termo da história. (Re­
velar vem do latim que significa retirar 
o véu que esconde o fim dos tempos e 
que em grego se diz apokaliptein). E 
esta revelação é pessimista quanto ao 
presente, pOis o mundo está sob a in­
fluência do mal, e optimista quanto ao 
futuro pois no fim Deus salrA vencedor 
e transformarA este mundo. 

O aua do Apocalpse esaeve en­
tre os anos ~100 e finge escrever 
por volta do ano 60. 

O cristão reconhec» Jesus como 
Messias. Ele é a chave de Interpreta­
ção do mundo. Por isso, esta livro cris­
tão, embora utiHze os esquemas dos 
apocallpses,é sobretudo um livro pro­
fético. 

O autor expressamente diz cha­
mar-se João que se situa na Ilha de 
Palmos. Apresenta-se apenas oomo 
testemunha de Cristo vivo. 

O culto é o lugar onde agora se 
encontra o Senhor tal como serA no 
fim. Os sacramentos ~n·o ago­
ra presente na nossa vida quotidiana. 
~ esta a alegre certeza que a liturgia 
proclama e celebra. Utiliza a liturgia ju­
daica para exprimir a sua mensagem 
de esperança. 

Encontramos neste livro muitas 
passagens obscuras. Não entende­
mos o significado de muitos pormeno­
res mas dá para ficar maravilhado no 
meio da posslvel desorientação. 

O livro apresenta-se como uma 
meditação sobre a Igreja: a sua vida 
depende de Deus, Senhor da História, 
de Jesus, a testemunha fiel, e do Es­
plrito que ora nela. 

Depois de breve introdução, João 
dirige-se a sete Igrejas que estão na 
Ásia. Sete é um número simbólico pa· 
ra designar a totalidade. Oir~se. por 
conseguinte, à Igreja, mas tal como 
está encarnada nas comunidades com 
as suas virtudes e defeitos. 

A Igreja debate-se então com os 
problemas do seu tempo e de todos 
os tempos. Estes problemas sao de 
duas espécies: a Igreja com o judaís­
mo e o confronto com os poderes tota­
litálios. 

NOTA FINAL: E, depois destes 12 
brevlssimos artigos sobre a Blblla pu· 
blicadas na ·voz da FAtima" durante 
este ano de 1992, termino dizendo: 

A colocação cronológica dos escri­
tos tanto do Antigo como do Novo Tes­
tamento é um trabalho complicado pa­
ra o qual nos faltam dados concretos 
na maioria dos casos. Os livros, o U­
vro, respondem a circunstâncias histó­
ricas, surgem delas e a elas preten­
dem dar resposta. O motor dos mes­
mos é sempre a fé em um Deus que 
estA presente no dever da história e 
que sempre tem uma palavra a dizer 
sobre ela. 

Também é oomplicado o problema 
dos autores blblicos. Naqueles tempos 
praticava-se oom toda a normalidade 
a pseudonlmia, isto é, colocava-se 
sob o nome de um autor já conhecido 
e consagrado uma obra que não lhe 
pertencia para dar-lhe mais autorida­
de e prestigio: ~ o caso dos três Isa­
ías, os dois Zacarias e de algumas 
Cartas Apostólicas. Mas o problema é 
fundamentalmente técnico e literârio, 
porque desde o ponto de vista teológi· 
co todos os livros da Blblia sao canó­
nicos, todos sao inspirados, todos são 
Palavra de Deus independentemente 
de que os tenha escrito o que se apre­
senta como o seu autor ou o que a tra­
dição pensou. 

PADRE FREI MANUEL DAVID Bao, 
OFMCãp. 

TVI publica Carta de Princípios 
A TVIndependente publicou uma Carta de Princlpios, com a finalidade 

de esclarecer a filosofia que a anima. Voz da FAtima destaca aqui algumas 
partes desse documento: 

Nossa Senhora de Fátima Peregrina 
"A TVIndependente 9 uma t818visAo nova, movida por um propósito de 

alternativa a modelos convencionais, determinada a afirmar-56 por mérito 
próprio num mercado concorrencial de oferta múltipla, cada vez mais plural 
e exigente. 

A TVIndepend81'1te 9 também um empreendimento mora/e cultural, com 
pleno S6ntido das suas responsabilidades sociais. A estaç<1o pauta-se pelos 
valores fundamentais da psssoa humana e pslo serviço lmpreterlvel às 
grandes causas da Humanidade: a Uberdade, a Justiça. a Paz, a Solidarie­
dade e a Verdade. 

A TV/ndependente tem dos t818spectadores um 81'1t81'1dimento comunitá­
rio dfl F1mfl~ e a esta S6 dirige predominantemente, elegendo-a inequivo­
camente como uma sua unidade fundamental de refer9ncia. 

A TV/nd8pendente deposita o seu sinal, o seu êxito e a sua longevidade 
na compr88f1Sáo e na acçáo sucessiva das geraç6es, na capacidade de en­
tendimento dos tempos, na leitura atenta e honesta do que acontece, na in· 
terpretaçlo contemporAnea do Mundo qUB muda e no Imperativo de, inde­
pendent8fTI6nte das épocas e das modas, afirmar os valores universais e 
perenes do hum•nlsmo crlstlo". 

Durante o 75.a aniversArio das 
aparições de Nossa Senhora de Fáti­
ma, algumas das suas imagens pere­
grinaram por várias nações. Uma de­
las esteve mesmo no coração da Rús­
sia, a Praça Vermelha de Moscovo, 
em Outubro deste ano, isto é, 75 anos 
depois das aparições de Fátima e da 
revolução que instaurou um regime 
ateu naquela grande nação e que 
avassalou o mundo. 

Referindo-nos particularmente a 
quatro imagens que têm partido do 
Santuário de Fátima, lembramos que a 
primeira - que iniciou as suas gran­
des jornadas mundiais em 1947-es­
teY&, de 17 de FeY&I'eiro a 26 de Abril 
deste ano, na diocese de Angra do He­
roismo; e presentemente encontra-se, 
desde 1 de Maio deste ano até 8 de 

FeY&reiro de 1993, na Argentina e lku­
guai. Dai partirá, depois, para os Aço­
res, onde estarA, durante toda a Qua­
resma até ao 2.i Domingo da PAscoa 
e também no mês de Junho; no mês 
de Maio estarA na arquidiocese do Rio 
de Janeiro (Brasil), no de Setembro na 
diocese de Vila Real (Portugal) e no de 
Oub.Jtro, na Alemanha 

A segunda imagem - que jâ per­
correu também várias pal1eS do mundo 
- esteve em Maio passado nas paró­
quias de Belém, de Lisboa (10 a 17) e 
do Souto da Carpallosa, da diocese de 
Leiria-fátima (17 a 31); em Julho, na 
de Maceira, de Leiria-fátima (1 a 13) e 
em Outubro, na paróquia de S. João de 
Brit> (1 a 11). As suas próxinas saldas 
estão previstas para a Diocese de 
Setúbal, de 6 a 28 de Março para as 

paróquias de Palmeia, Quinta do Af1o 
Moita e Alhos Veâos, e de 14 a 30 ~ 
Maio, para a VIQ8f'alia de Almada. 

Uma terceira imagem tem estado 
ao encargo do Paci'e Nio César Mar­
tins,. da diocese de Nova lguaçu, no 
Brasil, o qual, oorante o Verão tem resi­
dido no Santuário de Fátima, dando a 
sua colaboração pastlral e, no resto do 
ano, difunde a mensagem de Fátima 
em diversas dioceses oo Brasi, com o 
apoio dos seus respectivos bispos. 

A quarta imagem de Nossa Se­
nhora.de Fátima, do Santuário, que vi­
sitou o arciprestado de Pinhel (Guar­
da), de Janeiro a Junho desta ano, es­
teve na paróquia do Arrabal (Leiria­
-Fátima) de 7 a 18 de Outubro deste 
ano (ver página do Movimento dos 
Cruzados). 



( Movimento dos Cruzados de Fátima) 

Os Peregrinos a Pé vão ter melhor assistência Nossa Senhora dos Caminhos 
C«11rnena 01 penqin01 ~ nes­

as 11tn01 .,. têm vindo a Fflllma. jâ 
nowam o esfctço que se está a fazer 
pn \11\ melhor ac:aiNmento tunano • 
esplrilJal. Aftm de • analizAw o pont> da 
sllJaçlo, no ela 21 de Nolembro l8tJli. 
ram em Coimbra na casa da &9ada 
Famlla, 01 responséYeB dos ~ 
tlle As~ que presan ES~sa~n­
c::ia .,. png~iiOS. ~uma alálse ao 
taballo laim clnnlll o .., de 1992, b 
rwTHSe as seguileaa condusOes: 

- V8rlootHe que o~ presS. 
do .,. ~ a p6 ti meta ooor· 
dlnado enn 01 WriOI posa de assts­
elnàa 

- NobHe que \11\a J*'i doa p&­
regria vai respondei do ês orientaç6es 
dadM: .., mellOf otg~Wliza:los e clscl­
pli\adoa • mariean \11\ melhor esp~ 
., de~· SentenHe mas se­
guros e apoiados na c:amnhada, sobr• 
Lido em Maio • Agosm. 

- o.Ado l resposta ao programa 
e&lborw:to pela EqUpa Médica. ciJm n­
lal'nlnm lrlibJo nos posm. howe m. 
nos alergias e meta assisaênda. 

- No ,. de Maio aparearam éf. 
~~a dar assdncia sem esaa­
rem n~ no pogwna da Comis­
slo Coa dei ildoia da assis*lc:ia aos p&­
~a p6, e sem as oadr;6as méci­
~ exigitas peles SeMços de 
Slúde. o ~., dos Cruzajos de 
FMma-~ pàa coadliaçaD 
dlltt IINi!iO -~a boaYOn1adt 
de quem quer liOO., mas I'1ICICir'n8nda 
que a~ dlw Clbedaca a prh:f­
Jb que gaallan a irMglldade da • 
da do Pli'9i10. ~lbll..-n-&8 das ~ 
laç08s bAsicas elabcndas pela EqUpa 
M6clc:a da Corrissao Olgarilaba. pois 

tqe hé doenças de fádl oonlágio. Podem 
dirigir-se ao Secretariado Nadonal do 
~F-Sallálo- 2496 FAll~ ro 
DEX, pedindo k>dos os elemenms que 
oa ISidarénm oportms. 

- VáriOI participantes apresenta­
ram queixas de alglmas exporaçoes na 
comida e don'nida, e ainda da falta de 
educ:açAo cfvica de pessoas que pas· 
sam pelos peregmos. 

- Decidlll-$8 oonlinuar com o ca· 
!ao de lderft:açé'lo de "guia de gupo", 
b'lm qu&l'it) posslwl aJtenlicado na Pa­
róquia ou nos posm de assistência, e 
ser entegue em Fátima no Serviço de 
Auti118n1D ao peragmo a pé. 

- O peregrino que apresentar no 
primeiro posto de acolhimento algum 
problema de s&lde mais grave, receberá 
um canao médico para apresentar em 
qualquer posm onde pedr assistência. 

- Decidiu-se presi<W' mais assislêo­
cia relglasa jooto aos posklS, alravés de 
leigos e religiosas. 

- A 11m de se dar lMTla awsaência 
mais ~ e oompletl, insistiu-se na n&­
oessidade de enoontos de formação pa­
ra as pessoas que .-aballml neste ~ 
ço. Uma wz que nos dias 29, 30 e 31 vai 
redzar-$8 em Fátima um encontro de 
bmaçlo de responsáwlis de peregm. 
QOes, podem a lnsaeYet-se nele; na I<W'· 
de de silbado (cfa 3:1) e l'l'larila de !» 
mingo (dia 31 ), paralelamente, vamos 
na de amas especlficos reterentes a 
paregliiiOSI pé. 

- o pell9ill0, membro duma CC> 

ITUlidâ J*OqUial, nio dew deslgar· 
.. da carnt.ridade ao faz8r a sua per&­

~· Nela se prepara e a ela regres· 
sa ~ a peregrinação. Para tanto p&­
de-$8 a colaboração dos párocos ou 

seus delegados pn lMTla boa ca~ 
zaçao e evangelzação dos pereginos. 

- Salientou-se ainda a dific:Udade 
de algLmaS ~ que peregrirm~ em 
condiçOes precéVias, pondo em risco a 
saúde, vida pessoal e doutras pessoas, 
rejeitrldo os oonsellos adequados que 
hes sao dados por pessoas aubizadas 
e oompetentes. 

- VéWios casos vão ser esb.Jdados 
pela CorTissao Coordenadora e ~ res­
posta será dada através dos Meios de 
ComJnicaçao Social, a péW1ir de Abri. 

- Sabemos que algl.nS peregmos 
nem sequer wnprem os dewres de ca­
tllicos e viYem à margem da prática ais· 
~a da CXlfOOnidâ. Entretanm sao mem­
bros da comunidade. A esses recorda­
mos que a peregrinação é lMTla oportri­
dade de trudança de vida e regresso à 
vivência aista. 

-O tenómeno do peregrino a pé lei 
de todos os 19mpos e continuará a ser, 
segundo dados estatlsticos que temos. 
Há que cmaquizar e evéWlQ&Iizar. A ~­
lência tunana e religiosa que se dá ao 
longo dos caminhos de Fátima e no ~ 
láio nao basta e até algumas vezes é 
i'l8ficaz, se porvenua nas OOITUlidades 
nao houver um serviço otg<rizado nesaa 
sectlr. Onde o t.blinenm dos eruza:~os 
de Fálima já chegou e 8Siá estrutlsado, 
~ no compor1amenm dos peregri­
nos. Contemos com a boa YOntade e ~ 
labcração dos saoerdotes. 

Os Seaetariados Nacional e Dioce­
sanos agadecam a presença e cnaoo. 
ração dos participam9s no Enoontro em 
Coimbra e de t)dos os que pa qualquer 
moliYo nao ptMierM1 estw presentes. Foi 
\11\ cia de intenso traballo e oonvlvío fra­
ano. 

Visita da Virgem Peregrina a_o Arrabal 
De 7 a 18 de OWbro, a paóqUa do 

Arrabal vtYeu. oe11ar'n811ta, o momenm 
m-. R das COII.IIOIIIÇOes do-.. 4.• 
~ com a pNee~.ça da Imagem 
pwegina de No&sa Senhora da Fü:na. 
Nl9*n lcou ...... lOdos ac:orr. 
ram em !1ande rú'rwo pn var, falar e 
ouW os racados da Wa do C4u, sendo 
aigrljae• ~ ~ pnc:on­
wtama gana. em cpM Dias os das. 

De •• 6, os pachs Oc:hoa. de Bra­
gança. • Anlrles. da nossa doc:ase, ~ 
ram os ~ da Santlssima Vt· 
gam, ~o prineiro at6 ao da 
11 • o sagtrdo na l:ilma san&l&. 

No dia 7, lpÓS a.rta <lWin6ria presi­
clda pelo ralD do Sanláio da Füna. 
pdJ da c:apeirta das Aparir;Oes a ina­
gem de Nossa SentiOra ~ 
de lc:lça la de am 111Miis; à sua chft. 
gada ao kJglr da~ recebia assa; 
dlçCes de llfJ• ·..mas do prasidel*t da 
........ da ~ prolassJr NcMiis. • 
do J*oco, ~de ir'n8clà 
a proàsslo para a Vala paoqUal dabai­
., de chNa. No petanO, o .. de 

Nossa Senhora toi levado aos ombros 
dos pws; na ignlia celebrou-se a Sarr 
at.tssa. 

O. 8 a 14, a Imagem de Nossa Se­
nhora da Fátima iriciou a sua visita às 
capelas do Sotmcico, Martilela e Frei­
xial, clernonrdo-se dois dias em cada 
~.~na. haYwldo à àlega:ia e à penda um 
cerimonial simples de recepção e de 
despedida em que pontificaram os jo­
vans.. tu.-a sua estada, howe sem­
pre Mssa am homla. e)IJ)OISiçAo solene 
do SSrno. Saaamer*> e atoraçao priva­
da e CXllectNa, \11\ tne:lOm'o abem a '> 
dos. 00\&S horas reservadas ao saaa­
rrllf*> da ReoaiCilaçêo. 

Aba o da da dlegada e da proàs­
sao para o SOIID:ioo, em que, apesar da 
diNa. nilgu6m arredou pé, nas owas 
proc:issOes das velas o tempo es1eve 
élnenO, e a imagem toi sempre leYada 
aos orrtlros por Dias as pessoas que o 
cp.an fazer, e as~ a perca· 
.. c:hagll'am a atnjl os 3 km, algumas 
Y8Z8S. 

Por rxia a p;n, <ban18 t:ldo o per· 

ATENÇÃO ... 
Guias de Peregrinos a Pé 

Nos das 8, 9 • 10 de Janeiro, wi realizar-se em Fitima o 2' Encontro 
Nacional de "Guias. de grUpos de pereg~i lOS a pi. 

O wiCOIR rNizado o ano passado despefDJ interesse e notaram­
-se na pngrinaçio deste ano alguns resultados positivos. Contamos 
c:am muitos pnap.•s no wiOOt'Cro de Janeiro. Os inWessados podem 
prMI dler esta ficha •.,..... a»., ela 27 de Dezembro, sem falia, pa­
ra: Sec:ntariado ~do MCF-~-2.t96 Füma Codex. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
FICMA DE INSCIIÇ.Io PMA O EHCONTRO DE GUIAS DE PEREGR1H0S A pt ... , . ....,.,.,.,., 
NOME ________________________________ __ 

Casado/a~ Sohairola _______ _ 

Lugar Pnquia Diocese ___ _ 

Código Posai TeWone -----------

curso, nao faii<W'am marifestaçOes das 
mais singelas e carinhosas à Mãe do 
Céu, desde as vaas acesas às oolchas 
nas janelas. da v&reba e das flores pe­
los <aTii'tios aos car1aZes de boas-virr 
das e de saadaçao e ailda a éWsão aos 
pedidos de Nossa Senhora na Fátima 

Pén a;m cUant9 as dnco procis· 
sOes das velas, muito oontribuiu a pr• 
sença cl.m cano de som, em que segt.ia 
um dos pregadores, dirigindo o terço, 
meditando os mistérios, explanando a 
mensagem da Fátima, acompanhado 
cl.m ou mais leigos pn o auxiiênm na 
reza e no Céllm. 

Os úlliroos elas foram reservados à 
9$ parocJJial. onde a lnagem de Nos­
sa Senhora permaneceu de 14 a 18, 
com um PfC9arllil idênlico ao das cap&­
las. Dl.r.ne estes dias, reaiza'am-se, a 
nível paroqUal de centros, dez encon­
tos-dálogo. aa péR t)dos em geral aa 
pcn os jcHens de émbos os sexos, ora 
pcn as crianças da cal9qi18S8, ora pcn 
os crisn'mdos, doentes e pessoas ~ 
sas. 

No cia 18, depois da Mssa an:xrri­
dssima, am pregação e OOI158!1ação a 
Maria Santissima, com o oter1ório das 
crianças da cal9qi18S8 entnlgaldo uma 
b à Mal do Céu e um~ sdene, 
oom a presença de mtms -..;ntos• e 
dos "pasbiiiUS·, organizou-se a CCR 
vana interminivel de &~~eis que 
~.-.a Imagem 816 l Fâtima, 
passai ido pelo Casal dos F«NNros. C.· 
dosas • Sanla Calarina, havendo aqt.i 
llna pequena paragem em que, debaixo 
da d1Na abt.ndõr118, o seu prb com \11\ 
bom ~ de paroquianos saudaram 
Nossa Senhora com preces • canticos 
de bJQ l sua 'Boa V!zma•. 

Enrn quase 18.3:1 h, ~ a V.· 
gam Paegtia 8r'hla na eaparma das 
~ em canticos e preces, fa. 
zando o P. ArUa as homs da chega­
da. encpd) o p;1rocx) êVadecia sensi­
blzado à Sanb t6t de Oaus a sua es­
tada m Amlbale as atmdimas gaças 
que por lã clarrarnoo. 

Desta passagem da inagem pare­
~pela~ do Arrabal, que toi 
llna adlll*a miss:lo em nDd8s OIMliS, 
naà) hi a espr.~r. O. a 'Jirgam ~ 
birna dê lrmaza aos prqtm:Js en1ao 
bndados. 

No Ano Santo Mariano o Secretariado Nacional do Movimento dos Cru· 
zados de Fátima, fez um apelo para que onde não houvesse nichos dedica· 
dos a Nossa Senhora se fizesse alguma coisa como recordação do Ano 
Mariano. Custou mas conseguimos. 

Estou convencido de que o Senhor continua a fazer maravilhas, pois fi. 
cou-nos caro este pequeno monumento. O local foi bem escolhido, óptimo 
para a oração, reflexão e peregrinações. 

Todos os domingos ali se reza o terço e nos dias 13 é celebrada a San­
ta Missa. Nossa Senhora, pede e merece. Não podemos cruzar os braços. 
Sem oração e empenhamento apostólico não há Movimento dos Cruzados 
de Fátima. 

Sinto tristeza, por não se fazer mais. O que fizemos foi de boa vontade. 

o AUGUSTO CoRREIA DA SILVA 

Encontro-Curso para 
Vogais do Movimento 

De 5 a 7 de Fevereio de 1993 va· 
mos realizar um encor1ro de formação 
para vogais do Movimento. Tem inicio 
com o jantar do da 5 e termina com o 
almoço do dia 7. Tragam papel para 
apontamenms. As inscrições são feitas 
nos Secretariados Diocesanos até ao 
da 16 de Janeiro. 

Várias vezes se tem áto qua a vida 
aposWeca cb Movimento deperoe qua· 
99 na totalidade da acção dos vogais. O 
Movinlent> chegou a uma fase que não 

admite condescendências e aciamerr 
tos. Há que ter em conta o testemunho 
dos três interlocuMs de Nossa Serho· 
ra - Jacinta, Francisco e Lúcia -, que 
não se poupavam no exerclcio da mis· 
são que o Céu lles confiou. Os YOgais 
do MCF são os contiooadores destes 
três apóstolos da Senhora da Mensa· 
gem. Para tanb procurem uma forma. 
ção adequada a fim de poderem res· 
ponder com eficiência ao cargo que 
lhes b confiado. 

GUIAS DE PEREGRINOS 7 

"Peregrina Singular" 
Foi há cerca de dois mil anos que 

uma JOVEM se awnturou a uma lon­
ga caminhada pelas serras da Palesti· 
na, por camirtlos agrestes e sem qual· 
quer comocidade; apenas uma missão 
a cumprir. 

Da Galileia, rumo à Judeia, a uma 
cidade a 6 km. de Jerusalém. Os co· 
mentadores blblicos dzem ser a cida· 
de de Ain Karim. 

Maria-a PEREGRINA- acaba· 
ra de receber o recado celeste, que o 
Anjo Gabriel Lhe trouxera, de que iria 
ser Mãe de Jesus. De saber que, ape· 
sar da idade avançada. Isabel já era 
mãe daquele que viria atl.lnciar o Sal· 
vador do Mundo; e apresentar ... co· 
mo •uma voz que clama no deserto: 
ecdreitai o cammo do Senhor" (Jo. 1, 
23). 

Não há tempo a perder, no plano 
de viagem desta pefl!1ina. l: urgen· 
te!... Em lc. 1, 39-40, o evangefista 
esclarece: "Maria pôs-se a caminho 
para a região montanhosa, dirigindo· 
-s apressadamente a uma cidade de 
Judá. Entrou em casa de Zacarias e 
saudou Isabel". 

!: de lodos conhecido o ambiente 
de alegria que esta visita 'o'9io desper· 
tar naquela familia. O próprio João 
Baptista, ainda no ventre de sua mãe, 
também "estremeceu de alegria" (Lc. 
1,44). 

No aJmprir de suas promessas e 
(JJatldo chegam à Capelinha, através 
da sua imagem, os devotos estão 
ciante da "peregrina de há dois mil aros, Ainda com a mesma solicitude 
por todos nós! A nossa espera, como 

MAE ... A desejar dos seus devotos, 
de cada um de nós, muito mais do que 
Lhe prometemos - participar na solici· 
tude que A levou em "pereginação" a 
Ain Karim; e a aparecer em Fátima, 
com o plano mais vasao de atingir toda 
a Humanidade!... 

Neste mês de Dezembro, ao Do­
mingo, os peregrinos serão em maior 
oomero que nos das 13 dos meses de 
Inverno. Mas nada que se compare 
com as numerosa e continuas roma· 
gens de peregrinos que virão na qua· 
<h do Natal, 25 de Dezembro a 1 de 
Janeiro. 

Os Guias de Peregrinos a Pé, es· 
tou certo de que ap'OWitarão o tempo 
do Natal para. a lodos aqueles que já 
se estão a preparar para a próxima ro­
magem à Cova da Iria, lhes transmiti· 
rem os sentimentos daquela "peregri· 
na" que continua a "cirigir-$8 apressa· 
damente•. pois continua a pretender 
abrigar no seu coração magnânimo, 
mesmo os pecadores, mas já &Mque­
cidos com o arrependimento e trans· 
formação de vida. E os Guias dos Pe­
reginos devem considerar-$8 autênti· 
cos "delegados" dos planos da Mãe de 
Deus em Fátima 

Esbu a lemlnr aquele cántico de 
Acção de Graças. !: para crianças, 
mas poderá, se a tal nos dispusermos, 
também alterar os nossos sentimentos 
mais profundos ... Vejamos: ·eom Ma· 
ria vou, com Maria vais! Vamos com 
Maria, irmãol/ De um lado, vai o Teu 
Merino; De outro, vou na Tua mão!" 

o PADRE MANt...:L FERREIRA 
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